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Ainda que decorrídos quase oi­

b dias sobre duas datas memo-.

ráveis, não queremos deixar de

nos associar às homenagens
que o Pais prestou à figura já
veneranda do,Senhor Presidente

do Conselho.
Neste momento em que muitos

parecem querer fugir, renegan­
do afirmações e mostrando ou

que não tinham, afinal, convic­

ções ou que, acomodaticiamente
ou interesseiramente, as éscon­

diam muito hãbilmente, julgo
que' a ninguém, com sentido das

suas responsabilidades de portu­
guês ou dotado de sentimentos
de gratidão, poderá deixar de re­

conhecer o que significou para o

País o nascímento, há 70 anos,
do Professor Salazar e sua as­

sumpção há 31 anos, ao leme da
governação pública. '

Se só a História, na serenída­
dt dos seus juizos, poderá pres­
tar justiça plena àqueles que nela

colaboram ou a encaminham ou

Sf' consubstanciam com, ela, ao

fim de 30 anos de uma vida' in­

teiramente consagrada ao servi­
ço da Pátria não será dificil, aos

Dia universal
da Cruz Vermelha

Comemorando-se no dia 8 de
'Maio o «DIA UNIVERSAL DA

CRU,Z VERMELHA», a Secção
Auxiliar Feminina da Delegação
da Cruz Vle:Qrlelha, Porttigu�sa de

Faro, promove um pedítôrío- com
a distribuição do seu emblema,
em todas as sédes dos concelhos

'

do Algarve.
Esta benemérita Instituição

não podevrealízar a sua principal
finalidade, socorrer as populações
atingidas por qualquer calamida­
de, ,sem ter'os recursos necessá-

(Continuação na .'J." página}
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coevos, anteciparem-se nesse' jul-
gamento.

'

,

Por nós que, sem paixão politi­
ca, por indole sempre nos senti­
mos solicitados pelos problemas
da vida pública nacional, não po­
demos esquecer o que era a poli­
tica e a administração em Portu­

gal quando, com o generoso idea­
lismo dos nossos 16 anos, vimos
Salazar clarificar o ambiente
que 2 anos da' ainda mal defeni­
da revolução com que se procura­
va pôr termo à desordem, ao des­
leixo, à rapina e à vergonha em

que ó Pais vivia, se mantíúha
íncerto e "lÍEYbúloso;',

-

S6 quem não queira ver ou a

quem .a paixão, a vaidade, o des­
peito ou a ambição hajam oblite­
terado a memória, não verifica­
rá que se operou uma renovação
completa em Portugal inteiro.
Não acertamos ainda o passo

com as nações mais p�ogressi-
(Continuação na ,�.G página)

EDITOR E PROPRIETARIO

'BOUQUflME-
'Festeleu a inauguração
da' energia electrica
Boliqueime foi a primeira 'fre­

guesia a beneficiar do Plano de
Electrificação do Concelho que a

Câmara de Loulé-se propõe levar
a efeito para proporcionar a uma

elevada maioria dos seus habi­
tantes os incontestáveis 'benefi­
cios que a electrificidade propor-
ciona.

,

O facto foi festivamente assi­
nalado naquela ridente e rica fre­
guesia que assim viu finalmente
transformado ' em .realídade um

sonho de muitos anos.

A .cerímônía foi assinalada com

a presença do ilustre' Governador
Civil substituto, sr. Dr. José As­

censo, sendo aguardado no li­
mite dá freguesia por numerosas
individualidades que, depois o

acompanharam até ao Poço de
Bolíqueíme, formando um exten­
so cortejo de automóveis.
A sua chegada junto do posto

, dt transformação foi saudada por
uma salva de morteiros e pelo hi­
no da Maria da Fonte, tocado. pe­

,

Ia Filarmónica Artistas de Mi­
,

nerva.

Momentos depois o sr. Dr. José,
Ascenso ligou o manipulo que
acendeu numerosas lampadas
existentes ao longo da estrada, o
qUe provocou uma,vibrante salva
de palmas por parte do ,numeroso

,

público que se comprimia nas

,iInediações. Seguiu-se a bênção
do 'posto pelo Rev. Padre-Bebas­
tião Amândio Viegas Costa, pá­
roco de Boliqueime.

O cortejo dirigiu-se depois pa­
ra o outro posto de transforma­
ção, construido dentro da sede da
freguesia, onde foi repetida íden­
tica cerimónia. I

Wonti'f!'uação na 2." página)
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Por absoluta .falta de espaço,
não nos é possível dar no prasen­
te número o relato circunstancia­
do da resta do Atlético e nem pu­
blicar a noticia da brilhante fese
ta' realizada no Coliseu, em, Lis­

boa, pela Casa do Algarve. Pe�o
mesmo motivo só no próxímo nu­

mere publicaremos os artigos
«Ligações ao Caminho de Ferro», '\
«Jard.ins» e «A orientação da
mão de obra e a automação na

industria», que já estavam com­

postos para o presente número.

Os mancebos residentes em

concelhos estranhos ao do seu re­

censeamento há mais de 60 dias
poderão pedir" até :ro de Maio,
em requerimento dirigido aos

Comandantes da Região ou Go­
vernador Militar de Lisboa da
área respectiva a que deverão

juntar atestado de residência, pa­
ra serem inspeccionados pela
Junta de Recrutamento que fun­
cione na área da sua residência.

Os' Problemas d� o Algarve

«A Serra do Algarve))
e o seu povoamento florestal

,

tratado em brilhantíssima i:q.tervenção pelo De.
putadó Sr. Engenheiro Sebastião Garcia Ramires

na ASSEMBLEIA -NACIONAL
Escreveu LUIS SEBASTIAO PERES

O valioso trabalho - brIlhan­
te, elucidativo, consciente e sério
- que o antigo Ministro e ilus­
tre Deputado algarvio sr. Enge­
nheiro Sebastião Garcia Ramires,
apresentou à Assembleia Nacio­
nal, sobre o problema da Politica
da rega e- do povoamento flores­
tal da Serra Algar\da, pelo seu

valor e autoridade de que se re-
, veste, afirma-se como um .notã­
vel estudo de um autêntico esta­
dista.
Conhece este dístínto parla­

mentar com absoluta autoridade,
os problemas da Provincia que

AINDA E SEMPRE •••
Continuaremos com a nossa

insistência com que temos vindo
a debater este momentoso assun..

to: a construção do monumento
ao Dr. Lopes, porque dificilmente
se desvanecerá da memória a

ideia da morte de um grande be­
nemérito de Loulé, de um grande
amigo.
Recordando o seu nome e os

seus inumeros serviços de médi­
co a este povo que depressa o es­

queceu, vimos mais uma vez, e

tantas quantas forem' precisas,
às colunas da «A Voz de Loulé»
para cumprir um dever de gra­
tidão. Esse grande homem dotado
de invulgares qualidades de in­

teligência aliada ao trabalho
constante, era possuidor de um

largo espirito de bem-fazer. Foi"

uma grande figura no meio in- I
grato de provincia, foi uma gran­
d€; alma, seguindo, como poucos,'
a profissão de médico com orgu­
lho, e da qual fazia um sacer­
dócio.
Infelizmente temos de reconhe­

cer, que é profundamente triste'
ver esquecer esse alguém que
tantos serviços prestou ao povo e

à terra onde viveu, e quando es­

se alguem pelas suas altas virtu­

des, captou a estima, triste é di­

zê-lo, só enquanto 'vida... ! Só nos

resta lamentar a perda do amigo
e médico dedicado até ao sacri­
fício da sua prõpría saude, só nos
resta finalmente lamentar o es­

quecimento a que foi votado pela

(Continuação na 8.· página)

tão brilhante' e dignamente re­

presenta na Assembleia Nacio­
nal, sobretudo, os que' se ligam,
com a economia agrícola algar- \

via.
O <flagelo da erosão das Sen-Oi-

'

nias algarvias> - problema lar­
gamente debatido e defendido
pelo sr. Eng.· Sebastião Rami­
res em Iegíalaturas anteriores --'­

voltou a ser, mais uma vez, mo-
"tivo do seu carinho e interesse,
tratando-o numa brilhantíssima
e notável Intervenção, no parla­
mento; em que afirmou: «a«

grandes obras de rega realizadas
no Algàrve, terão uma'vida mui­
to limitada, se não se avançar, 6

ràpidamente, no povoamento d€Uf
descarnadas serranias que. €Uf en-
volvem>. '

Mais adiante, o, Deputado al­
garvio Eng.· Sebastião'Ramires,
na sua magnifica e oportuna in
tenvenção na sessão de 9 ¡IP,
Abril findo, disse: «Ao norte do
AJgarve, constituindo fronteira
com o Alentejo, existem mais de
850.000 rectares, ou cerca âe
70% da 8uperfície total da pro­
mncia, de terras nuas, quase es­

queléticas, de fraco ou nulo ren­

dimento para,as culturas, que re­

clamam o povoamento muito flo­
restal. Quando tive a honra de
intervir, nesta AS8embleia, na

discussão do I Plano de Fomen­
to,.jiz demorada reierénoia d ur­

gente necessidade do povoamento
florestal da serra Algarvia, que
é um problema do mais alto inte­
resse nacional. Bem floresta não
haverá água nos poços, nem se

encherão as albufeiras, nem ha­
verá terra nas encostas inclina-

'

(Continuação 'na �.G página,)

Almirante Américo Tomás

Escola Indushtial
e Comercial de �oulé

E OS MINISTROS DAS OBRAS PÚBLICAS E DAS
COMUNI.CAÇ-ÕES�J O .$ECRETÀRIO ��E fSTADO
DA . AGRICULTURA.), vêm:"'inaugurar no pró­
ximo dia 10 a" Barragem da Bravura
e o Porto de Portianão

Ê já no domingo que o barla­
vento algarvio estará em festa

pela inauguração de duas obras
de capital importância para a

Provincia.
Sinceramente nos associamos

à alegría, com que todo o Algar­
Ve vai- acorrer a Portimão e a

Odeáxere, para festejar tão aus­

piciosos aconteceimentos.-
A barragem da Bravura cons­

títuí .uma nova fonte de riqueza
para aquela região, pois não só
permitirá, além de produção de,

energia eléctríca, a irrigação a

1.000 hectares de terras boas, co­
mo e aproveitamento. de' cerca

de 700 de terras salgadas, dos
quais 156 são 'de sapal.
As obras exteriores do porto

de Portimão, vêm assegurar o

acesso ao porto, interior e dar

abrigo, a todas as embarcações
que disso necessitem.
A falta de espaço com que lu­

tamos no presente. número não
nos permite mais larga referência
à -grandeza e valor das obras

Por não reunir as condições
julgadas imprescindiveis para o

cabal funcionamento do Curso de'

Formação da nossa Escola 'I'écní­
ca, não foi aceite pelas entidades

superiores o edifício que a Câma­
ra de Loulé se propunha adaptar
para o fim em vista. 1

Devido a esta circunstância, no
próximo. ano, lectivo não funcio­
nará ainda o Curso de Formação"
que é a sequência do Ciclo Prepa­
ratório correspondente aos 2 anos

que já decorreram desde a cria­

ção da Escola Técnica de Loulé.
Isto significa que terão de tran­

sitar para a Escola de Faro os

alunos que desejem prosseguir os
seus estudos no ramo iniciado na

Escola Industrial e Comercial de
Loulé.

.

Como, porém, se julga que a

maioria não estará em condições
de ofazer, está em estudo a cria­
ção de um Curso deAprendizagem
que funcionará depois das 1'7 ho­
ras e que poderá portanto ser

aproveitado por rapazes que es­

tando empregados tenham possi­
bilidades de o frequentar. Aliás
destina-se justamente aos que já
tenham completado 14 anos.

Há ainda muitos outros por­
menores de interesse, para os alu­
nos e encarregados de educação
qUE' revelaremos na entrevista
que o Director da Escola Indus­
trial e Corp.ercial de Loulé, sr. Dr.
Fernando Periquito Laborinho,
prometeu conceder ao nosso jor­
nal, e que oportunamente publi­
caremos.

Entretanto podemos informar
.

que ,se espera poderem ser ini­
ciados no próxiIno ano- lectivo os

I cursos nocturnos.

, que' vão' ser inauguradas, o que
,faremos na' primeira oportuni­
dade.

A visita do Senhor Almirante
'Américo Tomás, terá o seguinte
Itínerárto: .

'

\
No 'dia 9, pelas '17 horas, che­

ga Sua Ex.a, a Odeceixe, limite
da Província, mide'será aguarda­
do pelas autoridades do Algarve
dirigindo-se depois para Sagres,
Càhó de São Vicente e J,:,agoij, on­
de visitará as obras da Avenida

Marginal e do restauro da Mura­
lha indo pernoitar à Praia da Ro­
cha.

No dia 10, domingo¡ da parte
da manhã, procedera, à inaugura­
ção das obras do porto de Por­

timão, visitará a 'Barragem de
Silves e as Caldas de Monchique,
seguindo depois para a Barragem
da Bravura, a cuja inauguração

, procederá, após a· bênção lítúrgâ­
ca, dada por Sua Excelência Re­
verendissima o Senhor Bispo do

'Algarve.
'

,

Aspecto parcial da Barragem da Bravura (Lagos)

ÇRealizou�se
._a LOUL*

,O I II Concurso

Regio�al de ga­
do Ovino

Integrado na fase preparatória
'de urn Grande Concurso-Exposi­
ção de Gados a realizar em 1960,
teve lugar nesta víía," no pretéri­
to dia 24, o ID Concurso Regio­
nal de Gado Ovino, qus teve a

! assistência do sr. Dr. Baptista
Coelho, ilustre Governador Civil;
,do Eng.· Sebastião Ramires, e

pluitas autoridades e elevado nú­
mero de pessoas de todos os pon­
tos do Algarve.
O júri, presidido pelo sr. Trigo

Pereira, dedicado Intendente de
Pecuária do nosso Distrito, con­

ferido os seguintes prémios:
Gado merino, aos criadores srs.

Eng.· Sebastião Ramires, Salva­
dor Gomes Vilarinho, Francisco
Côrte-Real, Eduardo Ornelas e

Vasconcelos, João Remechido
Mendes e Dr. Raimundo. da Costa
Ascensão.
Gado churro algarvio, aos cria­

dores srs. Rodrigo Corvo, Capi­
tão Ferrejra de Sousa, José dos
Santos Barão, Manuel Carranca,
Filipe de Brito da Palma, Vitório
Rocha, José Correia Bexiga e

Manuel Pires.
Ao sr. Eng.· Sebastião Rami­

res foi desta forma atribuida a

Taça do Grémio da Lavoura de
Loulé, destinada ao melhor agru­
pamento merino apresentado no

concurso, e ao sr. Rodrigo Cor­
vo a Taça da Câmara Municipal
de Loulé, destinada ao melhor

agrupamento de gado churro al­
garvio.

"1HAle 19�-,

Filarmónica União
Marçal Pachec�

Transcorreu no pretérito dia 1
de Maio o 103.· aniversário da
nossa popular «Música Velha».
Embora as' suas possibilidades

económicas não lhe tenham per­
mitido festejar condignamente
tão assinalável data, nem por is­
so queremos deixar de registar
o facto para nos congratularmos
porque a Filarmónica União Mar­
çal Pacheco tenha conseguido
(Ovntinuação na 4.· página)

Embarcou há dias para Mo­

çambique, aonde vai passar uns

meses em visita a suas filhas, o

nosso querido amigo, prestigioso
conterrâneo e ilustre deputado
pelo Algarve, sr. tenente-coronel
Manuel de Sousa Rosal. ,

Embora anunciada há Ipuito,
calculava-se qua sé em fiils do
corrente, após o encerramento
deste período legíslatívo da As­
sembleia Nacional, o sr. tenente­
-coronel Rosal embarcaria e por
isso ficou, por agora, frustrada a

iniciativa que o nosso prezado
colega «Correio do Sul? já tor­
nou pública, de e Algarve lhe
prestar homenagem pela forma

desempoeirada e solicita com que
sempre zelou pelos direitos e in­
teréssas da Provincia. '

Para o sr. tenente-coronel Ro­
sal que' teve a gentileza de nos
apresentar despedidas, vão os

nossos votos de boa viagem e de
feliz regresso.
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,LAVRADORES!
Chegou a época própria de resolver' os seus prcblemcs de regas

A CASA ESPECIALIZADA JOSE DE SOUSA PEDRO -,,Rua 5' d'Outubro, 29,. 33 LOULÉ
Proporcionar -lhe-á as maiores facilidades pára resolver as suas dificuldades!

Motores, Bombas,
-Bombas 'e

Grupos Moto­
Electro - Bombas

SEGUROS,
PNEUS,ETC.

"Tubagem, Acessórios
, ,

e Ligadores, etc.,

Correias
etc ..

Despol+tos
(Continuação dà 4." página)

Damos a seguit os resultados
conseguidos pela nossa equipa
neste campeonato.

FORA

Moura - L. . . 2-0
Silves - L. ; . 4-0
S, Domingos - L. 1-1
Lusitano - L. . 2-2
Despertar - L. .

' 3-1
Aljustrelense - L. 1-0
Sambrasense - L. 3-1

CASA

L, - Despertar . . 1-0
L. :_ Aljustrelense . 1-0
L: - Sambrasense . 2-0
L. .....:.. Moura • 6-0
L. - Silves. . 1-0
L. S. Domingos 7-0
L. - Lusitano ? - ?

A época oficial de futebol ter­
mina pára o Louletano, com o en­
centro dé hoje, mas as nossas

camisolas continuarão todos os

domingos, a lembrar qué o Clube
está em actividade permanezrte!
Que a 90a vontade de alguns sir­
va, de exemplo a muitos! Que os

erros da ínexperíêncía tenham
servido de lição .e se não voltem
a repetir!' E para já ... falemos de

'c I C L I S MO
Como é do conhecimento geral

começou a disputar-se no passa­
do domingo o Campeonato Re­
gional de Fundo' para juniores e

iniciados, organizado .pela Comis­
são Organizadora da Associação
de Ciclismo de Faro.
Alinharam à partída, em Faro,

30 ciclistas, 11 junior�s e 19 íní­
ciados, representando os seguin­
tes Clubes: Sporting Farense (1),
Louletano (11), Ginásio del Tavi­
ra (14) e D: C. Tavirense (4).
As provas, qus foram bem dís-.

, putadas, especialmente a dos ini­
ciados qus ultrapassaram, a mé­
dia dos 37 km. horários, deram
3.5 seguintes classíñcações:

JUNIORES

l.', Virgílio Nunes - Ginásio;
2.', Luis Gonçalves - Ginásio;
3.', José Correia - Louletano;
4.', Valério Soares - Tavirense;
5.', Albino de Sousa - Taviren­
se; 6.', António Gonçalves-Lou­
letano; 7.', Marcelino Ventura -

Louletano.

IN'ICIADOS

l.', Manuel Coelho - Louleta­
no; 2.', José de' Sousa - Giná­

sio; 3.', Fernando Espada - Gi-
. nâsío; 4.', Valério Clara - Lou­

letano; 5.', Jorge Valentim -

Louletano; 6.', António Romeira
- Ginásio; 7.', João Carlos -

Louletano; 8.', Floriano Quité­
rio - Louletano; 9.', João de
Deus '- Louletano; lO.', Tolenti­
no Francisco - Louletano; 11.'
José Martins - Ginásio; 12.',
José Medeiros - Ginásio;. 13.',
Virgílio Viegas - Louletano;
14.', José dos Reis - Farense;
Ifi.', Abílio Carrega - Ginásio;
16.', Manuel Andrades - Loule­
tano.
A prova continua hoje e terá o

seguinte itinerário: Faro-Loulé­

Poço de Boliqueime-Ferreiras­
-Algôs - Messines (Portelas) Pa­

derne-Boliqueime-S. João de Ven­

da-Faro, no total de 104 km. pa­
ra iniciados, e: Faro-Loulé-P.•
BOliqueime - Ferreiras - Algôs­
-Messines (Portelas) Benafim-
-Barranco do Velho-S. Brás-Ta-

vira-Olhão-Faro, no total de 157
km. para juniores.
'No próximo domingo, dia 10,

será 'corrida a 3." e última prova,
esta contra-relógio e nos percur­
sos seguintes: Faro-Olhão-Quel­
fes-S. Catarina-S. Brás-C. da
Burra-Faro, no total de 53 km.
para iniciados, e: Faro-Tavira­
S. Catarina-S. Brás-C. da Burra­
Faro, no total de 71 km. para ju­
niores.

O conjunto das tres provas da­
rá o apuramento dos campeões
d,) Algarve em juniores e inicia­
dos.

*

Está 'prevista para o próximo
dia 17 de Maio, a abertura da

época na pista de Loulé tendo já
o Louletano solicitado à Câmara

Municipal os arranjos necessários
e indispensáveis na referida pis­
ta, de forma a que o festival pre­
visto se possa efectivar.

A.N.G.

«A VOZ DE LOUL1!l» - N.' 180
- 3 ae Maio de 1959 'Ecos de Solii·

Como' já por mais duma, vez
aqui fizemos eco, encontra-se sem
cantoneiro desde há 2 anos o ra­
mal de estrada com a extensão de
1 km.; que liga Salir à estrada
Nacional n.' 124, facto que é pa­
r-i lamentar, pois por falta de

conservação e !impesa dé valetaã'
onde seriam gastos umas deze­
nas de escudos, obrigará dentro
en' breve uma reparação que
custará alguns milhares de escu­
dos. i

Além de ser a única via de co­

municação que ternos com a Es­
"trada Nacional, onde todo o trân­
sito é obrigadó a passar, é ainda
o ponto preferido para passeios
tanto dos habitantes, como 'de vi­

sitantes,. pelo magnífico panora­
:ma que em todo o percur-so se

pode admirar.
'

A pavimentação está a desfá­
zer-se aparecendo covas por tç­

; da .a parte. Chamamos por isso a

atenção das entidades competen­
tes.

No dia 30 de Março realizou­
f'R na Igreja de Santo António em

�aro o casamento da sr,» D. Ma­
ria Isabel Xavier Pires Guerrei­
ro, dignissima professora oficial
nesta localidade, filha do sr, Pe­
dro António Guerreiro e da sr."
D. Maria da Conceição Pires Vir­
tudes (já falecida), com o sr.

José Rodrigues Mariano, filho do
sr. Manuel Rodrigues Mariano e

da sr." D. Maria Sequeira, pro-
'prietários, residentes em, Boll­

queime.
Apadrinharam o acto os srs,

Pedro' António Guerreiro, pai da
noiva e Joaquim Pontes Sequei­
ra; tio do noivo.
No final foi servido aos noivos

e convidados, em casa dos pais
da noiva em Faro um finíssimo
«copo' de água» fornecido pelo
Hotel Aliança. ,

Os noivos fixaram resídêncía
em Salir. '

.r

*

No passado dia 19, realizou-se
na Igreja de Arroios, em -Lísboa,
o cosamento da sr." D. Maria Sil­
vestre de Sousa Pires, filha do sr,

Manuel Silvestre de Sousa Pires

(já fadecido ), e da sr." D. Maria

das Dores Guerreiro, proprietá­
rios e residentes em Palmeíros
desta freguesia, com o sr. José de

Sousa Pires; filho do sr. Manuel
d. Sousa Pires e da sr.s D. Isabel
de Sousa Pires, proprietários, re­
sidentes nesta localidade.
'Foram padrinhos por parte da

noiva, o sr, 'Daniel de Sousa Pires

e a sr.s D. Lidia de Sousa Pires

irmãos da noiva, e por parte do
noivo o sr, António de Sousa Pi­

res e D. Antónia de Sousa Pires,
irmão e tia do noivo.

,

O novo casal vai fixar residên­
cia em Palmeíros.
Aos jovens casais enviamos pa­

rabéns desejando-lhes muitas fe­
licidades.

*

Principiaram os trabalhos de'

ampliação de 2 para 4 salas no

edrñcío escolar desta localidade
importante melhoramento, pois
a actual'não comportava a tota­
lidade dos alunos e assim tem
funcionado' em desdobramento há
cerca de 6 anos.

'

Causou muita satisfação nos

sítios da Cortelha e Freixo Seco,
desta freguesia, a noticia de ',que
naqueles sítios vão ser construí­

dos respectivamente 1 e 2 edifí­

cios escolares com uma, sala,

cada.
•

Os trabalhos na montagem da

linha de alta tensão Loulé-Salir­
-Alte, continuam estando os pos­
tes quase todos colocados e a li­

nha estendida já até próximo das
Vendas Novas da Tor.

...
I

Partiram, hoje desta freguesia,
para a plantação e monda do ar­

roz pára a região de Alcácel do

Sal, 178 pessoas.

PROPRIEDADE
. VENDE·SE. com cerca de
20 hectares. boas terras de
semeadura e muito arvoredo;
quase junto à estrada nilcio­

nal. entre as estações de Albu­
feira e de Tunes.

Preço 1.050 contos.

Trata José Tiago Correiil­
Grémio da Lavoura-FARO.

C.

l�m�m m�ml��
em BOLIQUEI�E

....--------------------------------------------------...---

Milho Amarelo· do Algarve
PARA SEMENTE OU CONSUMd

SE. P'RECISA CO�PRAR

e o n s u I t e,

rEdDORO" GONÇALVŒS SIL'VA

BoliqueimeTelefone 12

-----------------------�--------------------------....----

: (ômol·o Munic¡pal do' Concelho de Loulé'
Recenseamento Eleitoral

AVISO

Os 2 Ânivel·sál·ios
de S A LAZA R

TI·¡bunol Judicial
Comarca de Loulé

ANÚNCIO

l.a publicação
Pelo presente se faz saber

que por sentença de hoje, foi
declarado em estado de fa­
lência Manuel' Maurício Go­
mes dos Santos, casado, co­
merciante em nome indivi­
dual, residente nesta vila e

actualmente ausente em par­
te incerta do estrangeiro,
tendo sido fixado em 15
dias, o prazo para os crêdo­
res reclamarem os seus' cré­
ditos, que começará a cor-.

rer a partir da primeira pu­
blicação do presente anún­
cio e nomeado administrador
da falência o Solicitador,
Senhor Geraldo' dos Santos
Estevens, -

c o m escritório
nesta vila de Loulé.

.Loulê, 21 de Abril de 1959

O Chefe da 1." \ Secção
'Joaquim 'Guerreiro Brasão
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
Marino Barbosa Vicente .Túl1,ior

T'E�RENO
para construção

VENQE SE. na Avenida
José da Cesta Mealha.
Nesta redacção se ínforma.,

SINGE�
Vende-se máquina indus­

trial de braço, para calçado.
Tratar na Rua Dr. Olivei­

ra Salazar, 83 - Quarteira,

VENDE�SE
,

Um- prédio de 1.° andar,
com 14 divisões e armazem,
na Rua Martim Farto.
Nesta redacção se infor­

ma.

EDITAL
2.a publicação

Ca-los Alberto Marques.
Ch fe da Se ção de Ftnançr-s
do Concelho de Loulé.

FAZ SABER que por esta

Secção de Finanças, correm

éditos de trinta dias, a contar

de segunda e última publica�
ção destes. no jornal local «A
Voz de Loulé». notificando
José Maria de Sousa. morador
na Rua Pedro Nunes. desta
vila. e actualmente em parte
incerta na qualidade de inqui­
lino. para de harmonia com o

art.O 14 do Dec. 37021 para
no prazo de oito dias· imedia­
tos aos trinta, apresentar re­

curso, qut>rendo. para o pre­
�idente da Comissão meneio
'lada na aHnpa b) do art.ó 5.°
do decreto 37021. do resulta�
do do parecer da Comissão
que atribuiu ao prédio habita­
do pelo mesmo inquilino a se­

guinte renda anual-l.800$00
(mil e oitocentos escudos).
E para conhecimento do�

interessados se passou este e
,

outros de igual teor, que vão.
ser afixados nos lugares mais

públicos deste Concelho.

Secção de Finanças do Con�
celho de Loulé, 15 de Abril
de 1959.

O Chefe da Secção.

Carlos Alberto Marques

rContinuação da 1,'· página,

Estava assim garantido o abas­
tecimento de energia electríea a

Boliqueime, 'Poço de Boligueime,
Estação de Caminho 'de Ferro, e

estradas de ligação, .através de 2 •

postos, cada um dos quais, com a

,pot�ncia de 30 KVA., permite a

entrada de uma força de 30.000
volts, para ser utilizada em ten­
são de 220 v.

Após a inauguração oficial da
luz eléctrica, a comitiva dirigiu­
-se para a sede da Sociedade Bo­

líqueímense, onde foi oferecido'
um «copo de água», aos numero­

sos convídados e que serviu de

'protesto para àfirmações de exal-
tação nacionalista.

.

Falou em primeiro lugar o

rPresídente da Câmara Municipal,
sr. Eng.' Júlio CrístóvãoMealha,
que se regosijou peló importante
melhoramento qúe acabava de ser
inaugurado, felicitando o povo de
Boliqueime por já contar com es­

ee utilissimo veículo de progresso
que é a electrícídade, a propósi­
to da qual fez várias considera­

ções.
Disse depois que o abastecimen­

to de água a Boliqueime é um dos
problemas que a Câmara mais

desejaria poder resolver no mais
curto espaço de tempo possível,
pois são bem conhecidas as difi­
culdades com que a população lu­
ta para conseguir o precioso lí­

;

quido em condições de salubrtda­
de. Como complemento do abas­
tecimento de água potável, ésta­
va 00 problema dos esgotos e este
também não podia -ser descurado
- acrescentou. : '

Em nome da freguesia falou

: depois o Rev. Padre Viegas Costa

que saudou os visitantes e lhes
.testemunhou -o reconhecimento
,da população pela honrosa visita,
congratulando-se por que uma
conjugação de esforços das auto­
ridades locais, coadjuvadas pelo
Góverno de Salazar permitisse a

inauguração 'do melhoramento
com que Boliqueime acabava de
ser dotada, terminando por pedir'
ao sr. Governador Civil sübstitu­
to que seja interprete da gratidão
da paróquía que representava,
pelo alto beneficio que lhe havia
sido concedido.
O' Presidente da Junta de Fre­

guesia, sr. António Martins Bar­

riga Jr., também dirigíu palavras
de saudação aos visitantes e ex­

teriorizou a sua alegría por ver

realizada uma das mais antigas
aspirações da população de Boll­

queime, pedindo igualmente que
fosse transmitido ao Governo o

reconhecimento de quantos. sen­
tiam a satisfação de ver a sua

terra iluminada a electricidade.
Beguídamenta usou da palavra

o sr. Dr. José Ascenso para dar,
os parabens ao povo disciplinado,
correto e exemplar por 'poder
passar a disfrutar dos benefícios.
que a energia electrica lhe vinha

trazer, acrescentando ter a medi­
da exacta do seu valor e de como

ela pode influênciar na elevação
do nivel de vida das populações,
pelas vantagens de ordem mate­
rial e espiritual que proporciona.
Disse também que, numa re­

gião de economia agricola como

é Boliqueime, a electricidade po­
d" transformar o trabalho da ter­

ra e proporcionar novos meios de

riqueza e mais brilhante futuro

para os seus habitantes.
Elogiou a acção dese;nvolvida

pelos srs. José João Ascensão Pa­

bIOS e Eng.' Júlio Cristóvão Mea­

lha, para a concretização desta
obra de grande interesse regio­
nal, referindo-se ao que ela re-,

presenta no conjunto da grandio­
sa obra de Electrificação Nacio­
nal em que está empenho o Go­
verno de Salazar, regozijando-se
porque nesse mesIÍ10 dia o sr .

Presidente da República tivesse

inaugurado a Barragem do Pi­

cote, um dos mais voltuosos em­

preendimentos realizados em Por­

tugal.
.

Antes de terminar, o sr. Go­

vernador Civil substituto agrade­
ceu à população de Boliqueime a

carinhosa recepção de que foi al­

vo e prometeu transmitir ao Go­

verno os agradecimentos que lhe
haviam sido confiados com esse

propósito, tendo sido interrompi­
do por várias vezes por caloro­
sas salvas de palmas e muito

aplaudido no final da su¡:¡. bri­
lhante alocução.

J. Barros
--00-00--00-00-00-00--00--

L E I AI
ASSINEI
DIVULGUEI

«A Voz de Loulé�>
\

(Continuação da. 1." pági�a)
vas? 1!l possível, Não esqueça­
mos, todavia, oS' limites das nos­

sas possibilidades económicas
nem o atrazo de mais de 50 anos·

em que nos achávamos.
El fácil e rápido e barato, mo­

dernízar- um prédio cujo dono

sempre dele cuidou, mas será di­
fícil, àispendioso e demorado fa­
ze-lo num edificio que, pelo seu

abandono, tem df1 ser reforçado
desde os alicerces, corroidos por
más infiltrações, até à cobertu­
ra, carcomida pelo caruncho!

As imperfeiçÕes que se verifi­
quem e que são humanas ....:...·'só
Deus é perfeito por essência e de­
finição - não nos fazem perder
a fé num homem cuja vida o im­

pôs à admiração do mundo e cu­

ja obra o torna credor da',grati-
dão do País.

'

Longe de o desejarmos reco­

lhido ao repouso de uma «refor­
ma) queremos que, na serenida­
de dos seus 70 anos, fique para
cumprir a sua promessa de re­
novação e aperfeiçdamento.
Que Deus lhe dê a saúde e a

vida que lhe forem precisas para
desanquílosar e corrigir o que es­

tiver mal e garantir a Portugal
a rota segurá entre as procelas
que, nos horizontes do mundo,
parecem anunciar-se.
Isto é que será, simultânea­

mente, desejar o bem do Pais.

Na hora qué muitos querem
tornar incerta e outros. tantos,
sem fé nem confiança julgam in­
decisa - no fundo, volumus quod
credimus... - associando-nos às

manifestações de respeito e de
apreço de que em 27 .e 28 de
Abril foi alvo do sr. Presídente do
Conselho.

SINO,ER
Vende-se uma máquina

Singer para ajour, de 2 agu­
lhas, em bom estado.
Trata - na Casa Vargas

(Estabelecimento de Fazen­
das) - Loulé.

Empregado
com a 4. a classe, precisa-se
para as bombas de gasoil e

gasolina em Boliqueime.
, Dirigir a Teodóro Gonçal­

ves Silva - Boliqueime.,

(Continuação da 1.· .página)

das bu declivosas. Continuarão '7.

caminhar para o mar, ininterrup­
temente, milhares de metros cú­
bicos de terra em cada ano, asso­
reando' as ribeiras, os rios e as

barras, transiormonâo as serra­

nias em cœmpos abandonados e

em deserto de.' almas e criando·

graves problemas de carácter so­
cial. O homem e a floresta têm de
viver associados»..

*

Sem dúvída alguma, o proble­
ma do povoamento florestal da
Serra do Algave: «1!l UM PRO�
BLEMA DO MAIS ALTO IN­
TERESSE NACIONAL».
Urge, pois, a: necessidade de se

lançarem, o mais urgente possí­
vel, as bases do. fomento frutíco­
la do Algarve, para o qual; no II
Plano de Fomento, se encontra

larga dotação,
A Política da água tem de ser

levada a ritmo mais acelerado,
pois que ela é da nossa geração,
não se admitindo alguns atra­
zos que se têm vérificado.
Depois da barragem de Silves,

vai ser inaugurada, nestes dias
mais próxímos.>outra barragem
algarvia - il. de Bravura, possi­
bilitando a beneftação de cerca

de 3.700 hectares, abrangendo
mais de 3.000 prédios indepen­
dentes e assegurando maior es­

tabilidade no trabalho rural, au­

mento apreciável no valor dos sa­

lários e um mais vasto rendi­
mento 'nas explorações agrícolas
da nossa região.
A par da Politica da rega tem

de se colocar - desenvolvendo o

melhor possível, -:- aquelas obras

tnõíspensãveís.pare a defesa con­

tra a erosão, beneficiando-se es­

sa Imensa área de terrenos es­

queléticos e de fraco rendimento

que o Algarve possue a Norte do
seu território e que são, em nú­
meros redondos: TREZENTOS
E CINCOENTA MIL hectares.
Secundando as palavras que

tão ilustre parlamentar proferiu
na sessão de 9 de Abril, em que

pôs em equação um dos mais im­

portantes problemas da Provín­
cia algarvia, endereçamos, desta
modesta trincheira da Imprensa
ragíonaltsta, as mais calorosas e

expressívas saudações, com o

.sentir do nosso mais .víbrante
apoio.
Bem haja, pois, Senhor Enge­

nheiro Sebastião Ramires!
Luís Sebastião Peres

Aj. Guol'da .livl·oS
OFERECE�SE. com prática
de c/c e contabilidade gera.l � ,

Nesta redacção se informa"

RUI EDUARDO DA GLóRIA'CENTENO, Chefe da
Secretaria da· Câmara Municipal do Concelho de Loulé,
toma público, nos termos do art.O 18.°, da Lei n.O 2.015,
de 28 de Maio de 1946, que desde o dia 1 até ao dia 10 de

Maio próximo futuro se encontra patente na ,secretaria
desta Câmara Municipal, durante as horas do expediente,
o recenseamento eleitoral do 'Presidente da República e

da Assembleia Nacional, referente ao ano de 1959, para
efeito de reclamação.

,. '

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano

antecedente pode reclamar até 15 do mês de Maio, para o

Presidente da ,Câmara Municipal, de harmonia com o dis­

posto no art> 19.° da citada Lei n.O 2.015.

Câmara Municipal de Loulé, 29 de Abril de 1959.

� O CHEFE DA SECRETARIA,

Rui Eduardo da Glória Oenteno



. '

v O Z' D E LOVL:f.l

---

a

o mais c o m p l e t o sortido de todos
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Instituto da, Assistência Social
D. Francisco Gomes FARO

Balancete da 'Conta de Gerencia do Ano de 1958

O tnstituto de Assistência So­

cial D. Prancieco GO'I'IWS (a oo-,
,

nñecida Gasa âoe Rapa,ze8-): é uma
ins,tituiçãa que e>m Faro ãesen­
volve notória actividade na· sen­

tido de tornar elementoe úteis J;
sooieãaâe os rapazes algarvios
que as contingências da vida. tor­
naram difíéil a sua aâaptação ao

trabalho produtivo e moralizador.

Desde que existe, já passaram
pela Gasa ãos Rapazes muitas
centenas de jovens que sem o am­

paro, as cuidados, os ensinamen-,
tos e até mesmo o carinho, pró­
poréionados por tão benemérita

instituição, seriam etementos niJ­

civos à socieâade, homens desàm-

RECEITA:

Saldo da Gerência de 1957,
26.735$40; Subsídio, do Instituto
A. aos Menores, 124.400$00; Su­
bsídio do Govêrno Civil de Faro,
'60.000$00; Subsidio da Junta de
Provincia do Algarve, 3.000$00;
Subsídío da Comissão Municipal
da Assistência, 12.000$00; Subsi­
dio da Câmara Municipal de Vi­
la Real de S. António, 3.600$00;
Subsídio da Câmara Municipal de
Aljezur, 300$00; Subsidio da Câ­
mara M. de Olhão, 2.400$00; Su­
bsidio da Câmara Municipal de

Lagos, 500$00; Subsídio da Câ­
mara Munícípal de Portimão,
500$00; Donativos em dinheiro,
45.322$60; Produto de quotização,
50.036$80; Produto de Festas,
etc., 68.420$40; Juros da C. G. D.
C. Previdência, 346$60; Total,
397.561$80.
-00--00--00--00--00--00--00-

,

A COLABORAÇÃO DE CA-'
DA UM PARA: A PROTEC­
çÃO DE TODOS NÓS-PRIN­
CIPAIS EFEITOS A TEMER
ATOMICO AF:REO, POR OR­
DEM DE IMPORTANCIA

- E;feitos de calor-produzem
incêndies a 3 ou 4,quilómetros do
ponto de explosão;

__:. Efeitos de pressão-provo­
cam um sopro tão violento como

o de um furação seguido duma
aspiração semelhante à de um

redemoinho;
- Efeitos de radioactividade

inicial provinda imediatamente
do rebentamento nos três pri-
meiros segundos;

.

- O remanescente ou residual
- resultante ,principalmente da
queda de poeiras 'e peliculas ra­

dioactivas.

'Propriedades
Compram-se nos arredo­

res de Loulé. Paga-se bem.
,Enviar, informações detalha­
das, preço, rendimento, área,
local, etc:, a: Raul Albano'
de Figueiredo - Estrada de
Benfica, 498-D. � Lisboa-4.

EDITAL
JOÃO ANTONIO DA SILVA

GRAÇA MARTINS, Engenheiro­
-Chefe da Quinta Circunscrição
Industrial, faz saber qu� FRAN­
CISCO DE SOUSA LOPES re­

quereu licença pl:jXa instalar um

fabrico de sorvetes e gelados, in­
cluído na 3.· classe, com os in­
convenientes de barulho e trepi­
dação; situado na Avenida José

d,a ,Costa Mealha, n.O 37, fregue­
Sia de S. Clemente, concelho de
LOUlé, distrito de Faro.
Nos termos do Regulamento

das Indústrias Insalubres, Incó­
modas, ,'Perigosas ou Tóxicas e
dentro do prazo de 30 dias, a con­
tar da publicação deste edital, po­
dem todas as pessoas intedessadas
ap,resentar reclamações por es­

cnto, contra a concessão da li­
cença requerida e examinar (I

respectivo processo nesta Cir­
cunscrição Industrial, com sede
em Faro, na; Rua do Distrito <!�
Paro, n.O 2-2.° (Edifício da Mu­
tualidade Popular).
Faro, aos 14 de Abril de 1959
O Engenheiro-Chefe da Cir­
cunscrição

João António da Bilva Graça
Martins

parados e infelil!:88" sem eira nem
beira.
"

Por iss9_, ao publicarmO's; hoje
o Balancete'da Gonta de Gerên­
cia do Ano de 1958, muito nos

aongratulamos por que os valio·sos
, donativos. tenham permitido um

saldo . positivo de cerca de 5
ü

oontoe
apesar âos largos benefícios dis- .:

tribuído,s aos internados. Isso si-'
gnifica uma ampla obra de gran�
de alcance social que nunca será
demais enaltecer e assinalar con­
dignamente. Aqui o registamos e

[ormulamo« votos por que à Di­
reacção da Gasa âos RapaZes nun­
ca falte o apoio que merece e

'precisa para levar PO,1f" diante
obra tão meritória.

DESPESAS:

Ven c i m e n t o do pessoal;,
29.340$00; Conservação de víatu­

ras, /5.655$10; Correios e Telé­
grafos, 250$00; Tel e f o n e s,
1.105$50; Trasportes, 1.365$00;
Renda de Casas, 3.770$OQ; Segu­
ro do Pessoal e Caixa de Previ­
dência, 1.604$70; Aquisição de
roupas e cobertores, 18.566$30;
Conservação de Prédios, 1.670$70;
Conservação -de mobil i á r i o,
1.518$50; Artigos de expediente
escolar, 9.865$50; Serviços Far­
macêuticos, 2.587$10;' Luz, aque­
cimento, água e I im p e z a,
14.999$60; Géneros e Combustí­
vel, 209.310$10; Vestuário e Cal-
çado, 49.958$80. _ .

Soma, 351.566$90; Saldo para
1959, 45.994$90; Total, 397.561$80.
Ao apresentarmos publica­

mente as contas de gerência do
ano fip.do,· cumprimos o grato de
ver de testemunhar o nosso maís
profundo agradecimento a todos
quantos, reconhecendo o interes­
se e o valor desta instituição, nos

. honraram com o seu apoio moral
e material, sendo .da mais ele­
mentar justiça prestarmos neste
momento a nossa rendida home­
nagem a Sua Excelência o Gover­
nador Civil Dr. António Baptis­
ta Coelho pelo honroso e carinho­
so apoio que generosamente con­
tinua a dispensar a esta institui-
ção. •

'

.

Igualmente uma palavra de
merecido reales pará a generosa
colaboração de toda a Imprensa
Algarvia.
Aproveitamos, por outro lado,

.
esta oportunidade, para lançar
um apelo a todos os habitantes
deste encantador Algarve: esta
instituição .serâ tanto mais efi­
ciente quanto.maior fôr ei gene­
TOSa colaboração dé todo's.

B�� hajam todo!:\ Os que nos
aUXIlIaram e todos os que vie­
_rem a auxiliar-nos.

Faro, 7 de Abril de .1959
O Presidente da Direcção
Garlos Marques Loureiro

Capitão

Tr'es p assa -se
CÀSA para �ualquer ramo

de negócio em fiente ao Mer­
cado desta vila.

'

Nesta redacção se informa.

Mofas de leitura"
.Per Casimiro de Brito

A CIDADE DAS FLORES
- Romance, de Aug'Ú8to Abe-
laira

' '

,.

Até há bem pouco tempo Au­

gusto Abelaírá era, pràticamen­
te, 'um desconhecido do público
literário. Entretanto encarrega­
-se da. secção de critica de fic­

ção do «Diá:rió Popular>, tendo

já desenvolvído como critico uma

actividade estirhável.

Surge agora 'o seu primeiro li-
.

vro, edição do Autor' (o que pro­
va, uma vez' mais, que os edito­
res só se interessam pelos nomes

'feitos, mesmo quando os novos

revelam qualidades indiscutiveis)
e é com uma satisfação sem re­

servas que verificamos ,b nasci­
mento, no escasso campo das le­

tras nacionais, de mais um jo­
vem escritor com reais possibili­
dades de vil' a afirmar uma po-

. sição.
.

A CIDADE DAS FLORES é
uni romance com características

universais, não obstante a acção
, estar eentrálízada na' Itália de

,

Mussolini. Isto significa que as

ansiedades de natureza' politica
dessa época, Effi1 Itália, são \ It,S

mesmas de hoje, em todos os paí­
ses onde Um sistema politico seo'

'melhante ao do ditador, ítalíano
impera - dai o actualismo da
ebra.

,

Este.livro, que foi pensado por
um' espírito essencialmente poéti­
co, tem, por, isso mesmo, como

pontos de apoio, além da gravi­
dade corn que o AUtor encara a

realídade socíal, a flexibilidade

poética, radíada na
.

esperança . �

até na utopia, deformando em

beleza os problemas do real.
Depoimento

.

sincero, quente,
esperançado, A CIDADE DAS.
F'LORES é MIri um fruto da nos"
sa época, desta nossa em cruel­
mente mascarada de claridade.
Fruto e espelho de uma época
de

.

injustiças sociais - provoca­
dora nos homens de um tédio cor­

rosivo, de uma inconsciência im­
produtiva, de um medo' mágico,
sem raizes.

Estêticamente A ,CIDADE
DAS FLORES. representa 'uma,
nova dimensão no romance por­
tuguês, apesar de certas insegu­
ranças de estilo. Cada capitulo,

.

geralmente pequenos, é uma ex­

periência poético-romanesca e,
às vezes, nalguns casos, uma

verdadeira obra prima de narra-

ção.
"

Pot tudo isto A CIDADE DAS
FLORES é Um excelente passa­
porte para a futura obra de Abe­
laira e, sem dúvida, um livro à
considerar no panorama actual do
romance português,

."

Não use
um car:tão de visita

vulgar.
Use um cartão ein relêvo.

,

'A. quem possa
Interessar

, TROCA SE um arado n."
2 (Tramagal) por' um n'.O 3 ou

n.O 4.

C O M p R A __ S E

UM MOTOR a gosoleQ,
de 3 a 6 H p, pouco rodado.

CARRO para vacas, em

estado novo.'

PORTADA de cerca de
3.5 m, de largura, de f�rro.

2 calhas ati carris de 5'i¡i 6
.metros.

Tratar com José da SIlva
Pontes - Patã - Boliqueime.

Máquinas ,de Tricotar

Toda em aço-201 agulhas-Faz todos os pontos automàticamente
Nunca caem malhas e o trabalho, não encolhe

SE FOR BEM COMPARADA SERA A PREFERIDA

'APENAS POR 112$00 MENSAIS

Eis o novo modelo

Representante exClusivo:

JAIME AFONSO CANCELA

Agência em' LOULÉ:

C. do Combro, 49 - Telef. 31854, - L I 8 B O A

JOS:Ê GUERREffiO MARTINS RAMOS
, 29 - RUA DE PORTUGAL - 31 - Telefone 208

I.

Entregue os trabalhos' para
serem executados,

no Revendedor KODAK

· Centro Comercial de Repre­
·

: sentações¡ e Informações',
Ruade Carreira" 5_, _

L.O U L É,
.'

_,()o--oo-�o�oo--oo_,..;()o--oo-
'

(Gontinuação da 1.· página)
,

ingratidão do povo.,;"continuando
em aberto a divida de gratidão
de . muitos IQuletanes, de quase
todo o Concelho de Loulé,

.

F: bem verdade que já temos'

publicado alguns artigos sobre
tão momentoso assunto, mas, ín­
felizmente, pouco ou nada temos
sido ouvidos e não entendemos

que o assunto, como disse e mur­
to bem, o senhor António Dias
da Silva, que não temos a: honra
d«. conhecer no último número da
a «A Voz de Loulé» - «que deve
S61' mais agitado, para que não
dei a impressão que só duas ou

três pessoas se preocupam com
o assunto'». Muito bem.estamos.
de acordo.

Seja
.

qual for a posição, em

linguagem simples, sem fragân­
cía de prosa e sem' bajulice pre- ,

'tenciosa, lançamos' um apelo ao

povo e à comissão' nomeada para
pagamento de uma divida de gra­
tidão ainda em aberto.v.I
A consciência dos' louletanos '

,

deixamos a resposta.
O monumento ao Dr. Bernardo

Lopes para perpectuar a sua me­

mória e imortalizar o .seu nome
·

tem .de se erigir, custe o que cus­

tar.

Contribuamos todos para que
'ele,. o .'monumento, seja muito,
breve uma realidade.
Ã Comíssão encarregada lia

construção do 'monumento cha­
mamos a atenção.

s
'

Vamos a isto, Iouletanos

Até breve

AugustO' G.. Bolotinha

Trespassa-se
Por motivo de retira­

.
da trespassa-se o Res­
taorente Conde (em ircn-:
te ao Mercado).
Tratar . com os pro­

priet6rios ..

«A VOZ DE LOULl!l» - N.o 180 ,

- 3 de Maio de 1959

Tribunal' Judicial
Comarca de' L o u lé

ANÚNCio

2.a_publicação
No, dia 21 do próximo mês de

Maio,' pelas 11 horas,' no Tribu­
nal desta comarca, nos autos de
carta precatoria vinda do Tribu­
nal do Trabalho de Faro e ex­
traída dos .autos de execuçã9 que
a Comissão Reguladora das Moa­
gens de Rama move contra Fran­
cisco João, proprietário, residen­
te em Salir, desta comarea, que
corre pela Secretaria Judicial
desta comarca, há-de ·ser posto
em praça pela primeira vez, para
ser arrematado ao maior lanço

� oferecido acima do valox:, que
adiante se indica; o seguinte pré­
dio penhorado àquele executado:
Uma morada de casas térreas
C?m dois compartimentos, no si�
tio da Ponte de Salir, freguesia
de Salir, descrito' na Conservató­
ria do Registo Predial de lioulé
sob o n.O 31.474, a fIs. 76 v.O do
Livro ,B-80. Vai à praça no valor
de 6.000$00.

Loulé, 17 de Abril de 1959

O Chefe da 2.� Secç�o

António Ilídio AssiSda Veiga
VERIFIQUEI

O Juiz de Direito

Marino Barbosa Vicente

Uma excursõ o
,

a Serra do Algarve
I Pelo DR. MANUEL VIEGAS GUERREIRO

(CONTINUAÇÃO) VIII

Fala-se muito: ultimamente, em povoamento florestal. :m neces­

sário 'acabar de vez, escreve-se, com a' utilização rotineira e crímí­
nosa do solo serrano, Pouco se alude, entretanto, aos meios práticos
de alcançar um tal objectivo. ,

Convencer os serrenhos de que devem proteger as árvores e plan­
tal' outras? Não creto que seja tarefa a ;realizar, uma vez que nin­

guém melhor do que eles, sabe apreciar o actual e alto valor da cor­

tiça e o preço compensador dos medronhos. .,

A solução do problema parece ter raIZes puramente sociais e

económicas. A maior parte da gente que habita a montanha não pos­
sui terra ou é dona apenas de uns migalhas dela. Semeando terrenos
'alheíos 'e apascentando neles os seus rebanhos, com trabalhos' força-
'dos e rendimento minimo, que admira que a dura lei da necessidade
a cegue criminosamente para o .maís elementar respeito pela fazenda

, de Senhor? Nesta brev.e viagem de dois dias' tive o desgosto de pas­
sar junto de sobreiras adultas reduzidas a um feixe de troncos negros
'e desfolhados pelo fogo impiedoso de seareiros

.

sem escrúpulos. Para
os que possuem meia dúzia de minúsculas courelas nenhum significado
económico' também podem ter uma centena 0\1 duas de ãrvores, que,
postas' hoje, os. reduziriam à 'miséria, pela razão clara de que não po­
dem esperar que cresçam e nem depois de crescidas lhe proporciona­
riam o rendimento de que carecem pará viver. MaS, enquanto esta
gente existir na serra, corno se há-de evitar que a lavre e desmouteíe t,

Se queremos dar remédio a tão grave mal, teremos de criar no-
.vas condições de vida para a população serrana, aplicando uma parte
dela nas' tarefas. das futuras plantações' e deslocando a outra para lu­
gares onde o seu 'esforço possa ser simultâneamente útíl a si e à eco­

nomia da llaç40. '

Mas cortemos o passo a este desvio, que. vai longo, e tornemos
às nossas andanças, (1) ,

Ficaram.os três moços abrindo o canal e nós demandando a prová­
vel pousada do Montinho. Perto dele topámos com um calvário, à
beira de um riacho. Aqui, segundo nos conta um pastor dos Verme­
lhos, um maltês esmigalhou coni um bajolo a cabeça a um incauto
almocreve, enquanto bebia, debruçado sobre a água.'«E era amigo e

companheiro dele», acrescentava. Na .basa do obelisco insculpiram-se
as letras P N A M que ali estão a suplicar aos viandantes que re­

zem piedosamente um Padre Nosso' e uma Ave Maria pela alma da
infeliz vitima.

E chegámos ao Montinho: Acolhimento para uma noite 'sobre o

chão da eira, foi quanto nos atrevemos a pedir. Mantas não nos fal-
tavam. .

- Sim, senhor, podem ficar, - respondeu prontamente. a dona
da casa. O marido não estava e por isso não arriscava outra: oferta.

Para não perder o meu tempo comecei logo a fazer perguntas a

um lapuz toscamente barbudo e descalço que pará ali estava bambo­
leando as pernas, sentado sobre um poial alto da rua.

- õ tíoztnho, que sementeiras fazem nestes sitios?
- Trigo e centeio, cevada e aveia, às vezes favas, às vezes .grãos,
- E· gríséus ?

.

- Griséus também, sim, senhor. '

- Semeiam mais cevada do que aveia/ ou mais aveia do que ce-
vada?

'I'ínham-ma dito que a cevada: se não, dá nos solos magros da
serra e que pouca aqui se semeia, mas perguúteí para confirmar o que
ouvira.

- F: segundo e conforme, respondeu. Se' .alguns têm mais cevada,
semeiam mais cevada, se alguns têm mais aveia, semeiam mais aveia.
':- Mas, em geral, o que é que se semeia mais?

.

- Já disse. Se alguns têm mais cevada, semeiam mais cevada,
se têm mais aveia, semeiam mais aveia.

,

.

O homem pareceu-me tolo. E soube, dépois, que me não enga­
nava. Era o Sete-barr'Igas, conhecido em toda a corda da serra, Um
meio parvo e preguiçoso de todo, que vivia de esmolas e do pouco
':rabalho com que _ rarame13te está disposto, ,a castigar-Sé.

(i) O leitor, que quiser conhecer com algúm pormenor os pro­
blemas da Berra do Algarve, deve ler o excelente trabalho do enge­

. nheiro silvicultor M. Gome« Guerreiro, Subsidias para um' melhor, or­
denamento agro-florestal do Algarve, pub. na Rev. Agros em 1954,
em cuja leitura tiveram origem algumas destas observações., '

(Continua no próximo número)

AG.-£NC1A PENINSULAR, . .

de VIA'GENS' E' TURISMO
Rua Conselheiro Bivar, 58-Tdefone 216-"- FARO

Passagens,Aéreas, Maritimas e Terrestre� para todos os Paises da

Europa" Africa,
.

Américas
do Norte, Sul e Central,
aos preços oficiais de tod.as
as. Companhias. ,/

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

." ....

PropriedadeVI! DA
de proPltiedades' VENDE-SE uma proprie­

dade, próximo do monumento
ao Eng.o Duarte Pacheco,
com ca�as de habitação, ra­

mada e dependências agríco­
las. Caminho de fácil acesso.

N�sta redacção se informa.

Por motivo de partilhaI:!, ven­

dem-se', pela melhor oferta, as

propriedades do falecido Manuel
. Marrachinho: '

I ...L Uma courela de terra de
semear, com árvores, no sitio do
Concelho, freguesia de S. Clemen­
te de Loulé.
II - Uma courela de terra de

semear com 'árvores no sitio da
Portela do Concelho, freguesia de
S, Clemente.

.

III ':._ Um mo�te com terras de
semear, sequeiro e regadio,' árvo.
res de fruto, 2 noras, casa de ha­
bitação, é todos os utensilios de
lavoura, no sitio da Nora de

Apra, freguesia de S. Clemente
de Loulé (junto à estrada Loulé
- S. Brás).

,

Enviar propostas a José Roche­
ta Morgado - Avenida José da
Costa Mealha, n.O 1 -:- Loulé.

VENDE-SE
o prédio n.

o 128 da
11 v. 1'1arçal Pacheco.
Informa esta redacçã.o.

. I

VENDE-SE
Uma propriedade, com terra de

semear, àrvoredo, casas de habi-
, /,

tação, cavalariça e palheiro, jun-
to à Estrad¡:¡. Nacional, em Ar­

mação de Pera.

Quem pretender dirija-se ao

proprietário José da Costa Al­

ves -'Loulé,

a Gráfica Louletana
Continua a ser a preferida
pelas pessoas 4ue se presam
de ter bom go�to nos impres­
sos qUé utilizam.'
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Noticias
•

pessoais
ANIVER,SARIOS
Fizeram anos em Abril:

Em 26, o sr., António Pedro
Mestre, residente na Venezuela e

sr." D. Tereza Maria Pires Cam­
pina, residente em Angola e me­

nino José Orlando Baptista Guer­
reiro Martins.
Em 28, a meninaMaria Serafi­

ne de Olival Romão e o menino
José Caliço Nunes, residente na

Venezuela
Em 29, o menino LuiS :Filipe

Rocheta Guerreiro Rua e o 'sr,
António Gonçalves Baptista, re­

sidente em Malveira.
Em 30, a sr.· D. Catarina Cor­

reia Pires, resídente em Cacilha
e o sr. Celestino Francisco Cor­
reia, residente em Quarteira.
Fazem anos em Maio:

Em 2, a menina Maria da Con­
ceição Pereira do Nascimento e

os srs. Sebastião Seruca Martins
Domingues e Manuel de Sousa
Campina, residente na Venézuela.
Em 3, os menino.s Carlos An­

'tónío Mendonça Garcia dos Ra­
mos e José Eduardo Garrocho
Ferreira e a menina Maria do
Rosário Pinto Lima.

.

Em 4, a menina Maria da Gló­
ria Silva Leal.
Em 5, as meninas Lucinda

Paula Frade Inácio Martins e

Maria Angela Farrajota de Brito.
Em 6, as sr.·· D. Julieta Tei­

xeira Cortes e D. Aura Laginha
dos Ramos' Guerreiro, .

a menina
Maria Isabel Júfiice Pontes e o

,menino Francisco José de Bar­
r08 Ferro, residente em Lisboa."
Em 8, a menina Cesaltina Ma-­

ria Guerreiro Madeira e o menino
Fernando José da Piedade Pires.'
Em 11, a menina Fernanda

Maria Pereira do Nascimento, re­
sidente em Vila Real de Santo
António.
,

Em 16, a menina Maria Helena
Caliço Nunes, 'resídenta na Vene­
zuela.
Em 17; a menina Maria Hele­

na Simões Ramos, residente em·

Aveiro.

ALEGRIAS'DE FÀMILIA
Em casa de sua residência te­

ve o seu bom sucesso no passado
dia 28 de Abril: dande à luz urna

robusta menina, a sr." Dr." D.
Modesta F. da Silva. Fernandes
Gonçalves, esposa do nosso parti­
cular amigo e distinto advogado
nesta comarca sr. Dr. Manuel
Mendes Gonçalves.
Aos pais e avós endereçamos

os nossos parabens e formulamos
votos de muitas felicidades e lon-

. ga vida para a sua descendente. ,

- Em Luanda, onde reside, te­
Vl: o seu bom sucesso, dando à rúz
mna criança do sexo masculíno, a
nossa conterrãrrea sr.s D. Maria

Eugénia Viegas Monteiro, esposa
do nosso presado assinante na­

quela cidade angolana, :;lr., Nor­
mando José da Rocha Monteiro e

filha do sr. Manuel de Sousa Vie­

gas e da sr." D. Marial de Sousa

Viegas, residentes nesta vila.
Aos felizes pais e avós endere­

çamos os nossos parabens e for­
mulamos votos de longa e prós­
pera' existência para os seus des­

cen¡;lentes.

FALECIMENTOS

Apoz doloroso sofrimento que
a reteve no 1eito durante alguns
anos, faleceu em casa de sua re­

Sidência nesta vila, no passado
cHa 17 de Abril, a sr." D, Rita das
Dores Ramos, esposa do nosso

prezado amigo, sr. José Ribeiro

Ramos, sócio da firma de Moa­
gem Louletana, Ltd.· desta vila.
A saudosa extinta, que conta�

va 76 anos de idade, era mãe das
.

sr.'· D. Maria Alice da Graça Ra-

Or. Mauricio Monteiro
.

Teve a gentileza de vir à nos­

sa redacção apresentar cumpri­
mentos em seu nome pessoal e na
qualidade de Vice-Presipente da
Casa dó Algarve, o nosso parti­
cular amigo .e dedicado assinan­
te sr. Dr. Maurício Serafim Mon­

teiro, residente em Lisboa e que
esteve no Algarve a passar al­
guns dias.

lIos nossos ossinpnlfs
de LISE>On

Por se tornar excessivamente
oneroso mandar novamente à co­

brança os recibos de Lisboa que
nos foram devolvidos (muitos de­

les sem dúvida por motivos

alheios à vontade dós respecti­
vos destinatários), muito gratos
ficariamos aos que quisessem ter

a gentileza de nos enviar a res­

pectiva importancia em vale de

correio ou selos.
Desta forma evitaríamos a sus­

petl;:São de algumas assinaturas
mais atrazadas cujos recibos tra­
zem a nota de Recusado, o que
aliás nem' sempre corresponde à

ver¡J,ade, pois' alguns assinantes
nos têm informado ser inexada a

nota de Recusado em' recibos cu-
,

ja existência i�noravam.
E porque os casos a qUe nos

referimos não podem correspon­
der a uma desculpa airosa de

quem não deseja pagar, chama­
mos a atenção da Administração
dos C. T. T. para o que este facto
possa representar falta de crité­

rio por parte dos seus funcioná-
rios.

'

mos Torres e D. Isaura Leopol­
dina Ramos Pelíeío, residentes
nesta vila e dos sars. José Ni­
colau Ramos, residente no Fun­
dão e Carlos da Graça Ramos,
nosso estimado amigo residente
nesta vila e sogra das sr.'· D. Ce,­
cílía Luísa da Silva Centeio Ra-

I mos e D. Ilda da Piedade Ramos I

e dos srs. José Ferreira Torres e

António Joaquim Pelícío.
- Em casa de sua residência,

em Lisboa, faleceu no passado dia
12 do corrente a sr.· D. Antónia
Baptista Bento, que deixa viuvo o '

sr. Luis. Alves Bento, proprietá­
rio, e era mãe das sr."' D. Corin­
tta Baptista Alves Bento" D. Lu­
cinda Baptista Alves Bento, D.
Maria Ltiiza Alves Bento Mar­
tins, sogra do nosso prezado
amigo sr. Augusto Domingues
dr. Encarnação Martins, residen­
te nesta vila e avó' do menino
Augusto Bento da Encarnação
Martins.

,

O funeral de inditosa sr." que
contava 69 anos de idade salu da
Igreja de S. Sebastião da P�drei­
ra para jazigo de f�ília no ce­

mitério de Benfica.
- Em casa de sua residência

nesta vila faleceu no passado dia .

25 do passado mês o sr, José
Guerreiro Mendonça, que conta­
va 74 anos de idade e deixa viu­
va a sr." D. Genoveva Viegas
Casanova.

,

O saudoso extinto, cuja morte
foi muito sentida por quantos o

conheciam, era pai das sr.'· D.
Genoveva Viegas Mendonça, D.
Raquel Viegas Mendonça, D. Li­
dia Viegas Mendonça e do sr. Da­
mião Viegas'Mendonça, sogro dos
srs. Alexandre Luis dos Santos,
residente em Lourenço Marques; .

; Manuel Viegas Cova, residente
na Venezuela; ,José Moreira, re­
sidente no Transval e da sr." D.
Romana Froufe Gala. residente
em Lisboa e avô, da sr.s D. Dora
Maria Viegas Cacho, dos srs. Vic­
tor' Mendonça Viegas, Joaquim
Urbano Mendonça Moreira, resi­
dentes em Lisboa e do menino,
Helder PaulQ Fr01,lfe Mendonç'a.
- Vitima de uma congestão,

faleceu no' passado dia 26 de

AbriI, em Olhão, aonde se deslo­
cara, em passeio, o nosso conter­
râneo e amígosr. Anibal Martins
Ramos' e Barros, solteiro, de 40

anos de idade, funcionário da
Secção de Finanças do Concelho
de Loulé.
O saudoso extinto, pessoa mui­

to popular no nosso meio, era fi­
lho da sr.' D. Rosa Martins Ra­
mos e Barros e do sr. Francisco
José Ramos e Barros (falecído) e

irmão da sr." D. Maria das Dores
Ramos e Barros e dos nossos es­

timados amigos e assinantes srs.

Francisco José Ramos e Barros

Junior, funcionário da Caixa Ge­
ral. de Depósitos na'Filial de Fa­
r') e José 'Francisco Ramos e

Barros, proprietário, residente em

Boliqueime.
O seu fuperal, que se realizou

da Igreja da MisericóI\dia para o

cemitério desta vila,
.

constituiu

grandiosa manifestação de pesar.

Às familias enlutadas endere­

çamos as nossas sentidas condo­

lênçias.

A
,

V O Z' D E LOUL:fb

PRAIA DI QUARTHRA
Temos acompanhado, encanta­

dos e reconhecidos, o movimén­
to de interesse a favor desta

, Praia, manifestado nos inúmeros
escritos que têm aparecido a de­
fender pl!lnos e iniciativas para
a melhoria e embelezamento des­
ta magnífica estancia balnear.

,

Os pJumitivos R. P., Oeza Lusi
e o modesto autor destas linhas,
'soma,dos dão três, que se multi­
plicaram e potencializaram ao

cubo, à quarta potência, à it po»
tência, ao infinito, enfim, cujo
símbolo algébrico é um 8 deitado,
situação em que se encontræm.
bastantes louletanos,' deitados,
efectivamente, e a dormir o so­

no languido e descuidado, de
quem se não preocupa senão com

() estômago e o prazer. Traba­
lhar, agir, fazer coisas úteis não
e ,com muitos' deles. Futebol e

petiscos" espectáculos e gastro-,
nomia e um pouco ou muito de
má língu,a para condimento esti­

mulante, e está tudo dito ... Nãq
vale ,uma pessoa maçar-se mui­

to, porque a vida são dois dias,
apenas.
E assim neste «dolce far nien­

te», neste langor de Bela ador­
mecida, se passam os dias, os

meses e os anos, que o maná cai­
ro. do céu, como nos tempos bí­
blicos e não vale a pessoa ralar­
-se e apoquentar-se muito, que se

faz velha...
,

. Foi com grande prazer que ve­

rificámos todo o interesse por es­
-t« bela Praia manifestado por
vários articulistas, os quais nos

encant�ram sobreml,meira pelas'
ideias explêndidas e pelos projev­
tos apresentados, para tornar a

praia 'no que pode e deve ser.
Foi bom assim, para não acon­

tecer o que sempre tem sucedido

que é aparecerem todas as ideias,
projectos e alvi�res na época ãos

,

banhos, desejando uns que haja
hoteis grandiosos, pensiies em

profusão, amplas, aseeaãae e eco­

nómicas, podendo alojar todas as

centenas e milhares de turistas
que demandam estas paragens,
outras que haja Casino, bailes,
diversões, passatempos de toda a

ordem e beleza, Cafés bem apre­
'sentados, fornecidos a apetre­
chados, ,limpeza na praia, sem

lançamento de papeis, cacos de

vidro, 'latas de conserva vazias,

Filarmónica União
Marçal Pacheco

rContbllUo/}ão da 1.' páginai
i

vencer tão longa etapa do tempo.
Tendo conhecido já épocas de

euforia e prosperidade; Interea­
ladas com periodos de decadêncía,
a vetusta «MÚSica Velha» tem

conseguido manter-se e honrar
as suas tradições.

l.'Tão é a época- actual propicia
a que agremiações desta nature­

Z!l possam singrar e conseguir
UIP equilibrio estável, pois o ho­
.mem é ainda elemento impres­
cindivel para que uma banda pos­
sa existir. E o homem está cada
vez mais materialista, mais arre­

dic- destas coisas de espirito, des­
dE- que elas exijam algum esfor­
co fisico ou mental. O homem

ãcha mais cómodo «meter a mú-'
sica na algibeira», 011 debaixo do

braço e tentaz:. distrair-se, ou cha­
mar a' atenção de .quem passa,
com a' música do pequeno rádio

qUe quase, desapercebidamente,
sente prazer em transportar para
onde quer'que vá. '

'

Isso .deve justificaz:, até certo

ponto, ser' cada vez menor o nú­
mero de r¡¡.pazes que, mesmo de­

pois de começarem, têm força de
vontade suficiente para prosse­
guir nos estudos da dificil arte
que imortalizou Wagner.
Dai a decadência das Filarmó­

nicas, qUe é mal geral do nosso

, tempo.
No entanto, apesar de todas as

vIcissitudes por qUe tem passado,
£' da reduzida receita com que
conta, a Filarmónica União Mar­

çal Pacheco quer continuar a vi­

ver, quer entregar às gerações
futuras o facho luminoso, herda­
do dos seus ,antepassad0s. Não

quer deixar submergir-se ante a

onda de materialismo da nossa

época.
Para tanto, a respectiva Direc­

cão constituida por meia,dúzia
de ;<carolas» (que felizmente ain­

da pertencem ao número dos que
fa.zem alguma coisa sem olhar o

proventos) tem que enfrentar

fortes dissabores e quase intrans­

ponlveis dificuldades de toda a

ordem.
Quer no entanto prosseguir no

bom caminho e manter as tradi­

ções musicais de Loulé. E por­
que isoladamente não basta o

sua boa vontade, (e até espirito
de sacrificiO) é de exigir uma

conjugação de esforços de todos
os louletanos para que deixe de
ser periclitante a existência da
Filarmónica União Marçal Pa­

checo, cujos 103 anos de vida são
testemunho \ dos sacrificios exigi­
q,os para que chegasse aos nos­

SOfl dias ainda com o «sabor» das

coisas úteis.
.

Assim, ao festejar-se mais urn

aniversário da centenária «Músi­

ca Velha>, formulamos os nossos

votos sincerQs porque possa fes­

tejar vários centenários.

J. Bairos

casaas .de melancias e de bananas,
que, suJam e emporcalham um re­
cinto que, por natureza, deve es­
tar limpo e cuidado, de maneira
a agradar e dispor' bem quem
procura a praia para deleite ou

revjgoramento de abaladas for­
ças e nervQs queimados durante
o f ano em trabalho indefeso, na

conquista do dia a dia.
Tudo isto tem aparecido a tem­

po ti horas e está já em execução,
bastando apenas aguardar 6 seu

,acabamento, que está para bre­
ve, antes dé começarem a afluir
08 banhistas.

O artigo que mais nosencantou,
porém, foi aquele em que era pre­
conizada a instituição de um

Qurso de civilidade e etiqueta para
alguns banhistas, afim de que
não fossem para os Oafé« empre­
gar palavrões eoezes e abjectos
impróprios de serem ouvidos por
senhoras e crianças que necessã­
riamente frequen�am a praia, e

que' ensinasse a alguns outros
banhistas a maneira de se com­

portar junto de senhoras nos, ca­
sinos, a fim de que se não dêm

cculos picarescos, como aquele de
um «cavalheiro» cuspir nas pal­
mas das mãos, ao ir convidar'
uma senhora para dançar, dizen­
do-lhe -. minha senhora, vamos'
a isto -, como sucedeu algures,
numa praia de que não ocorre o

nome, ou então de um l outro
pseudo cavalheiro se mostrar
muito formalizado de uma senho­
ril, não aceder ao seu convite pa­
ra dançar, por julgar que basta­
v([. ter pago a entrada para dan­
çar com quem lhe apetecesse, co­
mo' acontecia nos casino'S ameri­
canos onde já' estivera. Confun­
diu. casinos de sociedade com ca­

sinos de jogo e prazer. Eniim,
cvisas da vida.

'

Ainda bem que estes e outros
assuntos foram tratados por mui­
tas pessoas que se interesearami
pela beleza e progresso da Praia,
Po assim, por certo, em pouco

, tempo teremoes o que tanto am­

bicionamos todos - uma praia
U'lÍda, maravilhosa, bem apetre­
chada e preparada para receber
o,; milhares de forasteiros, que
toâos os anos demandam aquelaS
paragens à procura de tranquili­
dade, conforto e comodidades que
ela lhes há-de certamente propor­

,

cionar.
Continuaremos, também, a dar

at; nossas achegas para a obte.n­
ção de tão elevado objectivo.

Solimão Fagundes

Troca' de nomes
. Devido a erro de informação,
saiu trocado por Manuel o nome

do sr. António de Sousa Carrus­
ca, cujo falecimento noticiámos
n(, nosso último número. Dai re­
sultou termos considerado o fa­
lecido como sendo pai do nosso

prezado assinante sr. Manuel de

Sousa, em vez do sr. António de
- Sousa Cmusca Júnior, também
nosso prezado, assinante em Lis­

, boa e igualmente estabelecido na

«Baixa» com estabelecimento de
alfaiatariá.

,
"

Estação ' Metereo(ógica
de QUARTEIRA

Temperaturas medias ve­

rificadas na Estação Meteo­
,

rológica no período de 15 a

30 de Abril:
Máxima, 19,6 ';
Mínima, 12,0;

,

Água do mar, 16,2.

SE

DESPORTOS
FUT•• OL

•

t
,

Agradecimento
António de Sousa

Carrusca

Antónin de Sousa Car­
rusca Júnior 'e sua espo­
sa; profundamente gra
tos, \lêm por este meio
tornar público o seu re­

conhecimento a to(h�s as
I

prssoas que se dignaram
a c o m p Ij n h a r et última
morada ó seu querido pai
e ets que por qualquer
formEI exteriorizaram os

seus sentimentàs de pe­
sôr.

t
QUf\RTEIRf\

JOAQUIM MARTINS
SEQUEIRA

Agradecimento

Quarteirão no' centro da
Vilar de Loulé, onde esteve a

Pensão Castanho.
Vende-se todo o bloco ou

cada prédio em separado.
Tratar com o advogado

Sancho e Brito, em Loulé.

110\'0 eslo�derimrnlo

Está prestes a terminar a 1.'
fase do ;Nacional de Futebol da.
'llI Divisão .. Na 3." série ficaram
classifi�adas ,em 1.0 e 2.0 lugares,
respectIvamente O' Lusitano e o
Silves que desta forma passam à
2." fase do Campeonato.,

O Louletano deverá cla¡ssificar­
-Se em 3.0 Ingar, classificação
sem dúvida honrosa, para urna
equipa que, após' três anos de
quase inactividade, apareceu es­
ta época �a disposição de dispu­
tar os primeiros lugares.
Analizando o comportamento

da equipa do Louletano ao longo
da prova, sobressaem à vista
duas fases distintas: os jogos' em
casa, e Os jogos fora. Enquanto
qUe nas saídas não se consegui­
ram mais que dois empates ( em
Vila Real e S. Domingos) - o

, que é bastante mau mesmo levan­
do em conta que urn dos empa­
tee foi arrancado na casa do gru­
po que viria a ser o campeão -

'nos encontros em' casa teve a

equipa, até este momento, um

comportamento verdadeiramente
brilhante, pois se traduziu só em

vitórias e com dezoito golos sem

resposta! Seria interessante que
no encoñtro de hoje, a disputar
com o Lusitano, se mantivesse o
mesmo ritmo dos anteriores jo­
gos no nosso campo, pois assím,
poderia o Louletano orgulhar-se'
de ter sido a única equipa, de en­

tre as 62 que disputaram este
campeonato em todo o pais, a
única que manteria as' balizas do
seu campo invioláveis e ganhan­
do 'todos os encontros! Seria
proesa de. assinalar e um belo
prémio de consolação para ate­
nuar a mágoa de não se classifi­
car.

Mesmo pondo de parte os re­

sultados para analizar só as exi-

ECOS DO AMEIXIAL'
De visita a esta localidade, es­

teve aqui no ,passado dia 23 do
p, p., o sr. Eng.o, Júlio Cristó­
vão Mealha, dignissimo Vice­
-Presidente da Câmara Munici­
pal deste concelho, que se fazia
acompanhar dos srs. Engenheiro
Apolónia e do fiscal de obras da
Câmara.

'

- Com' certa morosídade, fo­
ram há dias iniciados, os traba­
lhos da construção da sede da
Junta desta freguesia e do/pos:
te médico, que o sr. Presidente

vtsítou, retirando depois com a

sua comitiva e os srs. Presidente
ca Junta e do regedor desta fre­
guesia,. para o Monte da

.

Corte
João Marques, desta fregu'esla,

, afim de apreciarem as petições
dos habitantes daquele lugar.
'Sua Ex.' foi recebido à entra�

,da do referido Monte, pelQ sr.
. João Mestre,. cabo-chefe daquele
lugar e pela sr.' D. Arsénia �a­
ria Pais, regente escolar, que se

fazia acompanhar das crianças,
d't escola, ouvindo-se no ar al­

guns- foguetes, e vivas ao sr. Vi­
ce-Presidente da Câmara.
Após a sua chegaçia, o sr: Vi­

ce-Presidente dirigiu-se., ao 10cal,1
onde deve ser construid6 um mar­
c', fontenário, para abastecer de
água potável os habitantes do ci-,
tado Monte, urna das ''\7elhas as­

pirações daqueles habitantes, ve­
rificando quanto eram justas as

aspirações daquele povo.
Prometeu interessar-se pela

construção do marco fontenário,
, e pelo alargamento do caminhQ
que dá acesso à sede da fregue-
sia.

,

Pelos srs. cabo-chefe, Gregório
Mestre Custódio Pires, Manuel
Iria R�vez e Manuel Mestre, foi
oferecido, em casa do sr. Manuel

Custódiq Gonçalves, ao'sr. Vice­
-Presidente, e aos que o, acompa­
nhavam, um apetitoso almoço que
foi servido pelas gentis meninas
Arsénia Maria Pais e Beatriz Ja­
cinto Pereira.

C.

bições, verificou-se urna quebra
enorme no rendimento da equipa
nos jogos' fora. Assistimos a to­
dos os encontros' do Louletano ex­

ceptuando o de Moura e; franca­
mente, não conseguimos dísccrtí­
Dar a razão de tal quebra. Acha­
mos. que é este urn dos problemas
a 'rever mais cuidadosamente na
prõxíma época, pois temos joga­
dores que, após exibições convin­
centes em casa Se, apagaram
completamente nos jogOS fora, a

ponto de quase não se dar pela
sua' presença em campo!

.

Para o Louletano termina ho­
je a época oficial de futebol de
1958-59, mas como a persistên­
cia é urna das grandes virtudes
do desporto, estamos certos que
os louletanos não se pouparão a
esforços no futuro e começarem
mesmo a pensar já na próxima
época, pois a presente, digam os
descrentes o qUe disserem, não
s'3 poderá considerar ter sido de­
sanimadora.
(Continuação na 2.G página)

Sua família, desconhecen­
do a residência de todas as

pessoas que tão dignamente
acopanharam seu saudoso
parente à sua última mora­

da, vem por este meio mani­
festar-lhes o seu maior re­

conhecimento, tornando - o

extensivo a todos aqueles
que, de qllalquer forma ex­

teriorizaram os seus senti­
mentos de pesar e se interes­
saram pelo seu estado de
saúde durante a d'oença que
vitimou o saudoso extinto.

Abriu há dias nesta vila, no

Largo Gago Coutinho, n,o. 16 e

1,7, um novo estabelecimento da

recem-formada firma Correia &

Pedro, Ltd.• , que acaba de ser

nomeada agent� oficial das acre­

ditadas máquinas de costura

«OLIVA� urna marca que se es­

tá impondo ao conceito do púb�i- ,

cc; e que muito honra a indústna

'nacional, equipara�do-a ao que

de melhor se fabrica no estran­

geiro.
O hovo estabelecimento, cuja

decoração interior veio valorizar
o comércio daquela zona, é tam­
bém um centro de aprendizagem
para as senhoras que desejem
aprender a bordar e corte geo­
métrico.
Aos sócios da nova firma, os

nossos estimados amigos e con­

siderados comerciantes na nossa

Praça, srs. Edual'do Correia e Jo­
sé de Sousa Pedro, flndereçamos
o� nossos parabens e formula­
mos votos, de feliz negócio.

Mudança de residffncia
Acontece com relativa frequên­

cia receber-mos correspondência
âos nossos assinantes para nos
c:Jmunic.arem a mudança da sua
r-esidência sem fazerem qualquer
referência à antiga morada. Co­
mo, porém; o no8'SO ficheiro tem
qUe estar organizado por terras,
-vimo-nos em sérias dificuldades
para encontrar a ficha correspon­
âente ao assinante que nos escre­
V9, pois não é possível ter de me­
mória em que localidade residia.
Portanto, sempre que algum

dos nossos assinante nos comu­

niqUe a sua nova morada, muito
agradecemos faça referência à
antiga residência,

'

Dia" universal
da Cruz Vermelha

(Continuação da 1.G página)
rios. Por isso, apela para a gene­
rosidade de todos os Algarvios,
para que a ajudem a ter a pos­
sibilidade de os socorrer, em qual­
quer emergência, que reclame a

acção da Cruz Vermelha Portu­
guesa.

.

E a todos os que auxiliarem di­
rige desde já o seu muito reco­

nhecido BEM HAJAM.
Em Loulé já está organízada

uma Comissão que tomará a seu

cargo colaborar neste apelo da
Cruz Vermelha e espera poder
contar 'com o auxilio de quantas
compreendam a altruista e hu­
manitária finalidade do objectivo
a atingir.

Sempre a ferra
Por que, 'algumas das «gra­

lhas» que «passaram» no artigo
, publicado no nosso último núme­
ro com este titulo, alteram a in­

tenção do autor, a seguir vamos
fazer as necessárias correcções:
Na linha 11, do 4.0 parágrafo

(2.' página), deve ler-se: e o pre­
ço, em vez de é o preço; na linha

.

1'1, do 6.· parágrafo deve ler-se
cinco escudos e não oito; na linha
41 do 7.0 parágrafo deve ler-se
dando por elas; na 9." linha do
2 o parágrafo (2.0 coluna) deve
ler-se: «despojada» e não «despe­
jada»; na 8.' linha do 3.0 pará�
grafo (2,' coluna) deve ler-se.
não só em vez de mas só e no fi­
naI do artigo deve leI'-se: . barca
de 'Carante em vez de Corrente.
Que, nos desculpe o nosso esti­

mado colaborador. '

-o ALGARVE
Festejou recentemente m�s urn

aniversário, este nosso e�trmado
colega que há 52 �nos ve a lUll:
da publicidade na cIdade de Faro.

Por esse motivo endereçamos
o's nossos parabens ao seu dedi­
cado Director sr. Arthur Serrão
e Silva e a, quantos trabalham em

, «o Algarve».

A FI.lIIIA

J. Correia & Pedro, L.da
com sede no Largo Gago C'outinho. 16 e 17

L O ·U L, É

Participa ao Ex.rno Público e em especial
a todas as senhoras, que acaba de ser no�

meada Agente Oficial nos concelhos de

Loulé e S. Braz de Alportel da OLI�

VA. a máquina de costura portuguesa p�ra
mãos portuguesas.

,

Inforrr¡a também todas as possuidoras �e máquinas �e
c�stura Oliva. de que beneficiam de assistência técntC�
GRATUITA e permanente, bastando para isso dirigir�se a

nossa sede.
.

Complete a1felicidade do seu lar adquirindo uma OLIVA,
a máquina de costura que melhor lhe serve.

Vendas a prestações desde 122$00 ou semanais de 30$50'


